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FONTE:
Série Cartográfica Nacional:
Ano: 2020
Entidade Proprietária: Município de Borba
Entidade Produtora: Municípia, EM SA
Escala: Cartografia 1:10 000 (SCN10k)
Data de Homologação: Em fase de homologação, DGT
Processo de Homologação: 1530
Sistema de Referência: ETRS89/PT-TM06
Exatidão Posicional - Planimetria: EMQ  ≤ 1,50 m
Exatidão Posicional - Altimetria: EMQ  ≤ 1,70 m
Exatidão Temática: igual a 90% na completude e
classificação
Precisão Posicional Nominal da Saída Gráfica =
2,9 m
Ortocartografia:

Ano: 2018
Entidade Proprietária: Direção Geral do
Território
Entidade Produtora: Infoportugal, SA
Escala: Cartografia 1:10 000
Data de Homologação: N/A
Processo de Homologação: N/A
Sistema de Referência: ETRS89/PT-TM06
Exatidão Posicional - Planimetria: EMQ  ≤ 1,50 m
Resolução Espacial: 0,25 m
Carta Administrativa Oficial de Portugal
(CAOP), DGT, versão 2020
Vértices geodésicos, DGT, 2021.
Carta de Uso e Ocupação do Solo de 2018
(COS2018), SNIG, DGT, 2020

0 10,5 Km

Uso do Solo
Perímetros Urbanos em Vigor

Limite de Perímetro Urbano
Tecido edificado contínuo predominantemente horizontal
Tecido edificado descontínuo
Tecido edificado descontínuo esparso
Áreas de estacionamentos e logradouros
Espaços vazios sem construção
Indústria
Comércio
Instalações agrícolas
Infraestruturas de produção de energia não renovável
Infraestruturas de tratamento de resíduos e águas residuais
Rede viária e espaços associados
Pedreiras
Lixeiras e Sucatas
Áreas em construção
Instalações desportivas
Outros equipamentos e instalações turísticas
Culturas temporárias de sequeiro e regadio
Vinhas
Pomares
Olivais
Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a vinha

Rede Rodoviária
Rede Nacional Fundamental - Auto Estrada
Rede Nacional Complementar - Estrada Nacional sob jurisdição das IP
Estradas e Caminhos Municipais
Outras Vias

Rede Ferroviária
Linha de Évora - Ramal de Vila Viçosa (sem exploração)

Recursos Hídricos 
Linha de água

Referências Administrativas

EE

E

E Limite de Concelho
Limite de Freguesia

EE

E

E Concelhos Limitrofes

Referências Topográficas
0 Vértices geodésicos
Curva de nível mestra
Curva de nível secundária

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival
Mosaicos culturais e parcelares complexos
Agricultura com espaços naturais e seminaturais
Agricultura protegida e viveiros
Pastagens melhoradas
Pastagens espontâneas
SAF de sobreiro
SAF de azinheira
SAF de pinheiro manso
SAF de sobreiro com azinheira
Florestas de sobreiro
Florestas de azinheira
Florestas de eucalipto
Florestas de outras folhosas
Florestas de pinheiro bravo
Florestas de pinheiro manso
Matos
Lagos e lagoas interiores artificiais
Albufeiras de barragens
Albufeiras de represas ou de açudes
Charcas
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